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Avaliação Ambiental Estratégica 

AAE: planejamento setorial 



 
 

 

 

1. Avaliação Ambiental Estratégica: tiering 

2. AAE e o planejamento regional 



Abordagens em AAE 

 

 

 

Fonte: adaptado de Partidário (2000) 

 

 

 

 

 

 

 



Avaliação Ambiental Estratégica 
 AI aplicada a decisões estratégicas – planos e programas 

 Raramente à políticas 

 

 Objetivo:  

 ampliar o escopo de questões em processos 
decisórios em nível estratégico 

 Favorecer a escolha de alternativas de menor 
impacto 
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Avaliação Ambiental Estratégica 
 Duas abordagens:  

 AAE de projetos: foco na mitigação - “visa avaliar 
consequências de PPPs” 

 AAE estratégica: foco na discussão de alternativas –  

“visa influenciar a elaboração de políticas, planos ou 
programas, atuando antes de a decisão ser tomada” 

 

 Complexo contexto decisório 
 Alto nível de incerteza  

 Muitas opções 

 Processo político, não apenas técnico 
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Avaliação Ambiental Estratégica 
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SWOT Argumentos 

Pontos fortes • Contribui para mudanças em PPPs e está cada vez mais integrada 
ao planejamento 

• Estimula sensibilização em torno das implicações socioambientais 
de decisões 

• Aumenta a transparência dos processos decisórios 
• Tem ampla aplicação 

Pontos fracos • Capacidade de exercer influência é muitas vezes limitada  
• Falhas na identificação e comparação de alternativas 

Ameaças • Papel pouco claro e objetivo 
• Expectativa elevada em relação aos resultados que a AAE pode 

oferecer 
• Recessão econômica limita o desenvolvimento de AAEs 

Oportunidades • Melhor integração com a tomada de decisão política 
• É incentivado por lei em muitos países (Protocolo AAE)  
• É uma ferramenta para enfrentar desafios globais: limites 

ambientais, serviços ecossistêmicos e mudanças climáticas 
• AAE estratégica pode contribuir com a boa governança 

FUNDINGSLAND TETLOW, M.; HANUSCH, M. Strategic environmental assessment: the state of the art. Impact 

Assessment and Project Appraisal, v. 30, n. 1, p. 15–24, mar. 2012.  



               AAE das redes de transporte trans-europeia 

 

 

 

 

 

      

AAE do programa plurianual de  

gerenciamento de resíduos  

na Holanda 

 

 

                       

         AAE do setor de hidrocarbonetos  

                                              da Mauritânia 

 

 

 

 

Experiência em AAE no mundo: SETORIAIS 

 

 

Fonte: http://www.portosdeportugal.pt/sartigo/index.php?x=4855 

Fonte: http://www.estradasdeportugal.pt/index.php/pt/informacoes/empreendimentos-em-destaque/23-variante-a-en-220- 

Fonte: Londres Matriz Limited, 2011. Disponível em 

http://www.londonarray.com/ 

http://www.essencis.com.br 

http://www.solostocks.com.br/ 



 

                     AAE do plano de uso do solo  

                                         da Califórnia, EUA 

 

 

 

 

  

AAE da bacia hidrográfica do Mekong  

(Ásia) para aproveitamentos hidroelétricos 

 

 

 

 

   AAE do planejamento da  

     infraestrutura regional,  

     Ontario Canada 

 

 

 

 

 

 

 

Experiência em AAE no mundo: REGIONAIS/ 

ESPACIAIS 

 

 

Fonte: http://frap.cdf.ca.gov/webdata/maps/statewide/govtownmap.pdf 

Fonte: http://english.vietnamnet.vn/en/environment/8811/dams-over-troubled-waters.html 

Fonte: Relatório do Desenvolvimento Humano 2006. Disponível em http://hdr.undp.org/en/media/07-

Chapter6_PT1.pdf 

Fonte: City-of-Thunder-Bay-Ontario-Canada. Disponível em http://www.universetoday.com/65471/pictures-of-

canada/ 

Fonte: http://www.therecord.com/print/article/549977  



AAE da Política de energia da República Checa 
 
 
 
 
 

 
AAE da Política de transportes em Liverpool,  
Amsterdam e Berlim  
 

 
 
 

Experiência em AAE no mundo: POLÍTICAS 

 

 

Fonte: http://veja.abril.com.br/051103/p_068.html 
Fonte: http://www.presseurop.eu/pt/content/article/213141-energia-solar-ajuda-

especuladores 

Fonte: http://citytransport.info/Integ.htm Fonte: http://www.postcarbon.org/article/316589-will-the-eu-ban-fossil-fuel-cars 



AAE da indústria de eletricidade privatizada no Reino Unido 

 

 

AAE do Programa de exploração e desenvolvimento  

de óleo e gás offshore no Canadá 

 

 

AAE da indústria de biocombustíveis da Namíbia 

 

 

AAE da bacia sul de Durban (África do Sul) para  

desenvolvimento da indústria petroquímica,  

porto, uso misto e indústria leve 

 

 

        AAE da biotecnologia (International Food 

                                      Policy Research Institute) 

 

 

Experiência em AAE no mundo: DIVERSOS 

 
 

Fonte: http://www.business-standard.com/india/news/biotech-sector-set-forbooster-dose/423873/. 

http://www.biologo.com.br/ecologia/ecologia8.htm 

Fonte: 

http://www.dongenergy.co.uk/renewables/windfarms/Pages/default.aspx 



Vantagens e limites da AAE 

 integração vertical  

 [e maior eficiência do processo de AIA de projetos] 

  

 integração horizontal 

 integração com outros planos e programas 

 

 melhor tratamento de categorias de impactos geralmente 
não consideradas em AIA 



Vantagens e limites da AAE 

 integração vertical  

 [e maior eficiência do processo de AIA de projetos] 

  

 



 

 

Políticas                   Planos                        Programas                   Projetos 

Fonte adapatdo Lemos (2007) 

Plano Nacional  
Incentivo  

ao Turismo 

Política Nacional  
de Turismo 

Programa Nacional  
de Roteiros  
Turísticos Integrados 

Estradas 

Complexo  
hoteleiro 

Política Nacional  
de Transportes 

Plano Nacional  
de Logística e  
Transportes 

Programas regionais  
de melhoria  
e ampliação 
dos meios de  
transporte terrestre 

Estradas 

Sobre trilhos 

AAE 
AIA 

Avaliação Ambiental Estratégica – AAE  

 



Tiering na política de Resíduos Sólidos nacional 

 



Tiering na política de Resíduos Sólidos nacional 



Fonte: Desmond (2009) 

MRF – material recovery facilities 
MBT – mechanically-biologically pretreated 
rápida degradação da fração orgânica + 
estabilização de resíduos orgânicos 

Fonte: Malvestio et al. (2012) 



Fonte: Malvestio  

et al. (2012) 

 

Plano 

nacional 

 

Programas 

nacionais, estaduais 

e municipais 



Fonte: Malvestio et al. (2012) 



AAE 



Vantagens e limites da AAE 

 integração horizontal 

 integração com outros planos e programas 

 



Fonte: Desmond (2009) 

• integração horizontal 
  
• integração com outros planos e 

programas 

Fonte: Desmond (2009) 



Vantagens e limites da AAE 
 

 

 melhor tratamento de categorias de impactos geralmente não 
consideradas em AIA 

 



 melhor tratamento de categorias de impactos geralmente não 
consideradas em AIA 

 

 Quais seriam para o nosso caso? 

 

 Lembrando do exercício de impactos cumulativos.... 

 

 

 Recurso ambiental afetado: solo 

 Recurso ambiental afetado: recursos hídricos 

 



Fonte: Malvestio  

et al. (2012) 

 

Plano 

nacional 

 

Programas 

nacionais, estaduais 

e municipais 



 melhor tratamento de categorias de impactos geralmente não 
consideradas em AIA 

 

 Quais seriam para o nosso caso? 

 

 Lembrando do exercício de impactos cumulativos.... 

 

 

 Recurso ambiental afetado: solo 

 Recurso ambiental afetado: recursos hídricos 

 

 Quais? 

 



 
 

 

 

2. AAE e o planejamento regional 



 
 

 

Exemplo: AAE do Plano diretor municipal de Lisboa – 
2011 – Fonte: Partidário (2011) 

O objetivo da AAE é avaliar de que forma as propostas estratégicas da revisão do 
PDM Lisboa respondem aos problemas ambientais e de sustentabilidade críticos 
no município face ao seu contexto regional, e quais os riscos e oportunidades que 

poderão suscitar no futuro.  



 
 

 

 

2. AAE e o planejamento regional 

Como se faz o diagnóstico ambiental em 
AIA? 

Como se faz em AAE? 



Fatores Críticos de Decisão: 
diagnóstico da AAE 

 

Exemplo: AAE do Plano diretor municipal de Lisboa – 
2011 – Fonte: Partidário (2011) 



 

 

 

Exemplo de um método para AAE 

(Partidário, 2007) 

 

 

 

 

 

 

 



Fatores críticos de decisão (FCD): QA + QE + QRE 
 

 QA:  tratam de questões ambientais legalmente estabelecidas, 
mas que devem ser ajustadas para o caso específico. 
 

 QE: tratam de questões estratégicas ou objetivos estratégicos 
do planejamento e às forças motrizes externas às quais o 
planejamento tem que responder. 
 

 QRE: refere-se ao macro enquadramento estratégico da AAE, 
reunindo os macro-objetivos da política ambiental e de 
sustentabilidade estabelecidos em nível internacional e 
nacional que são relevantes e exigidos legalmente, bem como 
as  relações a outros planos e programas correlatos. 

 



Fatores críticos de decisão (FCD): QA + QE + QRE 
 

 QA:  tratam de questões ambientais legalmente estabelecidas, 
mas que devem ser ajustadas para o caso específico. 
 

 

 



QA 



Fatores críticos de decisão (FCD): QA + QE + QRE 
 

 

 QE: tratam de questões estratégicas ou objetivos estratégicos 
do planejamento e às forças motrizes externas às quais o 
planejamento tem que responder. 
 

 



Questões Estratégicas (QE)  
Os objetivos estratégicos subjacentes à revisão do PDM de Lisboa foram 
estabelecidos em 19 de Fevereiro de 2003, através de Deliberação da Câmara 
Municipal de Lisboa, e correspondem a:  
 
  Estabilização da população residente na cidade;  
  Requalificação e reabilitação urbanas;  
  Modernização das estruturas de apoio às atividades econômicas, sociais e   

culturais;  
  Melhoria da mobilidade na área central;  
  Intervenção ao nível dos equipamentos de proximidade de bairro, 

qualificando a vida cotidiana dos munícipes;  
  Defesa e reforço da imagem da cidade/capital;  
  Integração de Lisboa num projeto metropolitano.  



Fatores críticos de decisão (FCD): QA + QE + QRE 
 

 

 QRE: refere-se ao macro enquadramento estratégico da AAE, 
reunindo os macro-objetivos da política ambiental e de 
sustentabilidade estabelecidos em nível internacional e 
nacional que são relevantes e exigidos legalmente, bem como 
as  relações a outros planos e programas correlatos. 

 



QRE  

 
 

 



QRE  

 
 

 











 
 

 

 

2. AAE e o planejamento regional 

Como se faz a avaliação ambiental em AIA? 

Como se faz em AAE? 



 

 

 

Exemplo de um método para AAE 

(Partidário, 2007) 

 

 

 

 

 

 

 



Avaliação das 
Prioridades 
estratégicas: 

 

 



Seis questões estratégicas para o desenvolvimento de Lisboa: 
 
i. Recuperar, rejuvenescer e equilibrar socialmente a população de Lisboa;  
ii. Tornar Lisboa uma cidade amigável, segura e inclusiva para todos;  
iii. Promover uma cidade ambientalmente sustentável e energeticamente 
eficiente;  
iv. Promover uma cidade inovadora, criativa e capaz de competir num 
contexto global e gerar riqueza e emprego;  
v. Afirmar a identidade de Lisboa num mundo globalizado;  
vi. Criar um modelo de governo eficiente, participado e financeiramente 
sustentável.  

Objeto da AAE: o PDML é ainda suportado estrategicamente pela 

Carta Estratégica de Lisboa – 2010-2024, centrada em seis desafios 

cruciais para o desenvolvimento de Lisboa 





Avaliação das 
Opções 

estratégicas: 

Análise 
tendencial e 

SWOT 

Ex.: FCD  

Energia e 
Mudanças 
climáticas 

(Análise dos 
impactos) 

 
 

 










